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Abstract. This article presents the design of an ethnographic investigation
through action research to propose a participatory educational design for teach-
ing and learning data literacy. We were inspired by the Paulo Freire method,
collaborative in its philosophy and design. The proposal unites universities, so-
cial movements, public authorities, and Complexo do Alemão territory through
stages of culture circles. Asset-based design will be the epistemological ap-
proach for building and evaluating a methodology. The culture circles will oc-
cur in the Nave Nova Brasilia, Rio de Janeiro, and may be extended to other
groups.

Resumo. Este artigo apresenta o desenho de uma investigação etnográfica por
meio da pesquisa-ação, para propor um design educacional participativo para
o ensino-aprendizagem de literacia de dados (LD). Nos inspiramos no método
Paulo Freire, colaborativo em sua filosofia e design. A proposta une uni-
versidades, movimentos sociais, poder público e o território do Complexo do
Alemão, passando por etapas dos cı́rculos de cultura. O design baseado em
ativos (DBA) será a abordagem epistemológica para a construção e para a
avaliação de uma metodologia. Os cı́rculos de cultura se realizarão na Nave
Nova Brası́lia, no Rio de Janeiro, podendo se estender a outros coletivos.

1. Introdução
Todos criamos dados diariamente, que são coletados e computados massivamente por
instituições [Lupi and Posavec 2016]. O volume de dados mundial está aumentando
porque aparelhos de detecção de informações têm se tornado baratos e numerosos e
porque a capacidade mundial de armazenar informações praticamente dobrou a cada
40 meses desde a década de 1980 [NATIONS 2023]. Enquanto isso, 4 em cada 10
brasileiros recebe fake news diariamente [Brasil 2022], tecnologias que se afirmam como
cientı́ficas reforçam o racismo e outras formas de injustiça [Benjamin 2023], sistemas
de vigilância são implementados sem que tenhamos controle sobre a nossa privacidade
[Snowden 2019], e a saúde mental da população é possivelmente impactada por algo-
ritmos das redes sociais [Faelens et al. 2021]. No entanto, mesmo com evidências da
necessidade de falarmos sobre dados e seu impacto nas nossas vidas, ainda temos uma
educação pouco alinhada às necessidades sociais do mundo datificado.

A dificuldade da sociedade em lidar com dados pode abalar a democ-
racia, facilitando a ascensão do fascismo tanto na América Latina quanto no
mundo, além de aumentar as contradições sociais geradas pelo capitalismo
[Pinheiro-Machado and Vargas-Maia 2023]. Nesta realidade, em que a marginalização
impõe micro agressões cotidianas até o desenvolvimento de sistemas que subjugam gru-
pos inteiros de pessoas [Liang et al. 2021], um argumento a favor do ensino massivo de



Literacia de Dados (LD) é capacitar cidadãos a interpretar, entender e usar dados efetiva-
mente para manter os governos transparentes e responsáveis [Bhargava et al. 2015]. A LD
pode ajudar a sociedade civil a catalogar direitos, violações, alimentar jornalismo baseado
em dados e estimular o engajamento dos cidadãos em esforços anticorrupção. Além disso,
aumentar a LD pode ajudar a superar o problema da divisão digital [Bhargava et al. 2015].

O Design educacional (DE) cria materiais instrucionais, sistemas em
que os alunos aprendem [Rowland 1993], desenha e realiza projetos educa-
cionais [Shackelford and Weekes-Shackelford 2021] e desenvolve polı́ticas educacionais
[Filatro 2008]. Os princı́pios do DE derivam-se do conhecimento sobre a cognição hu-
mana e estão relacionados ao conhecimento secundário [Geary and Berch 2016], que or-
ganiza o conhecimento em biológico ou evolutivo e conhecimento primário. Os hu-
manos evoluı́ram para adquirir o conhecimento primário, que está relacionado à ou-
vir e falar uma lı́ngua nativa, por exemplo, e que tende a ser adquirido automatica-
mente [Shackelford and Weekes-Shackelford 2021]. Já conhecimentos secundários são
os que nós podemos adquirir, mas não evoluı́mos especificamente isto, então precisamos
de esforço consciente para adquiri-los. Um exemplo de conhecimento secundário é a
resolução de uma equação simples, para a qual precisamos possuir a estratégia primário-
genérica de resolução de problemas, mas precisamos ir além e aprender táticas de
resolução domı́nio-especı́ficas oferecidas explicitamente.

O objetivo principal desta pesquisa é construir com atores da favela de Nova
Brası́lia, uma metodologia para melhor apoiar o ensino-aprendizagem de LD. Os obje-
tivos secundários são: 1) ampliar a voz dos moradores de Nova Brası́lia para que suas
demandas sejam conhecidas pelo poder e opinião pública; 2) incentivar o estreitamento
de redes sociais e colaboração entre coletivos de dados de Nova Brası́lia e outras favelas e
universidade; 3) desenhar recursos educacionais para a educação em LD; 4) prover meios
para a implementação de polı́ticas públicas relacionadas à LD no Brasil. A pergunta desta
pesquisa é: De que forma podemos criar metodologias e estratégias de ensino aprendiza-
gem de LD, baseadas no método Paulo Freire e em ativos comunitários da favela de Nova
Brası́lia, para ampliar a sua voz na busca por seus direitos?

2. Trabalhos relacionados

Para conhecer o estado da arte em pesquisas sobre experiências de aprendizagem em LD
sob o prisma da Educação Popular, fizemos um mapeamento sistemático da literatura.
Nós partimos da abordagem de uma LD com base no conceito de Educação Popular
para nos referir ao conjunto de habilidades que permitem a alguém usar e produzir da-
dos de forma crı́tica, sendo composto por: leitura de dados, processamento de dados,
comunicação de dados e produção de dados [Tygel and Kirsch 2016].

É importante desenvolver pesquisas em LD aliadas à Educação Popular porque
vivemos em uma sociedade estruturada sobre disparidades sociais projetadas através
da exploração e marginalização de grupos especı́ficos por meio da opressão social,
de raça, de gênero, de orientação sexual e históricos de colonização [Mignolo 2007]
[Castro-Gómez and Grosfoguel 2007]. Neste sentido a LD com base na Educação
Popular [Tygel and Kirsch 2016] nasce na Pedagogia de Paulo Freire [Freire 1971]
[Freire 2014] [Lyra 1996], que não separa a dimensão polı́tica da pedagógica
[Machado 2022], construindo assim a literacia não somente como aquisição de habili-



dades técnicas, mas como meio para a emancipação [D’Ignazio 2017]. Através do pro-
tocolo PICOC [Petticrew and Roberts 2008] e da definição da string de busca, mapeamos
pesquisas nas bases Google Scholar, Scopus, IEEE Xplorer e SciElo. Obtivemos 102
publicações, entre artigos, capı́tulos e teses publicados entre os anos de 2015 e 2022.

O estudo revelou 4 estratégias para a educação em LD. A mais
hegemônica, através do diálogo entre ciência e arte [D’Ignazio 2017]
[D’Ignazio and Bhargava 2020] [Markham and Pereira 2019] [Stornaiuolo 2022]
[Bhargava et al. 2016] [Xie 2018] [Bhargava and D’Ignazio 2015] [Raffaghelli 2022]
[Vacca et al. 2022b] [Matuk et al. 2022] [Vacca et al. 2022a]. A segunda mais uti-
lizada baseou-se em cenários do mundo real sem auxı́lio da arte [Peer 2019]
[Fotopoulou 2021] [Verständig 2021]. Outras, [Verständig 2021] [D’Ignazio 2017]
[D’Ignazio and Bhargava 2016] [Johnson et al. 2021] [Bay and Atherton 2021]
[Tygel 2016] [Hadzigeorgiou and Hadzigeorgiou 2016] inspiraram-se em episte-
mologias/ideologias/filosofias. E [Tygel and Kirsch 2016] realizaram abordagem teórica.

Na abordagem de ciência e arte os tipos de arte para cativar os es-
tudantes foram: muralismo [D’Ignazio and Bhargava 2020] [Bhargava et al. 2016],
performance teatral [D’Ignazio and Bhargava 2020] [Markham and Pereira 2019], es-
tamparia [Stornaiuolo 2022], fotografia [D’Ignazio 2017] [Matuk et al. 2022], joias
[D’Ignazio 2017], audiovisual [Xie 2018], música [Bhargava and D’Ignazio 2015], es-
cultura [Raffaghelli 2022], quadrinhos [Vacca et al. 2022b] [Matuk et al. 2022], dança
[Matuk et al. 2022], colagens [Matuk et al. 2022] e memes [Vacca et al. 2022a]. O
diálogo entre ciência e a arte e as experiências de aprendizagem holı́sticas para aproximar
os estudantes da LD alinham-se com a Educação Popular, porque tanto na ciência quanto
na arte a criatividade possui papel central, com o potencial de transformar a percepção da
realidade, animando o conhecimento cientı́fico para sair da sala de aula e compor atitudes
diante da vida e suas contradições [Hadzigeorgiou and Hadzigeorgiou 2016].

A proposta desta pesquisa se diferencia dos trabalhos recuperados no mapeamento
por se realizar após a pandemia de Covid-19, durante a qual a vulnerabilidade das fave-
las brasileiras agravou-se devido à propagação de desinformação e ao negacionismo e
também devido à inação do poder público com relação à garantia de acesso aos serviços
básicos de saúde e para o alı́vio da fome e da pobreza [Favela 2020]. Esta pesquisa se
realiza no interior da favela de Nova Brası́lia, parte do Complexo do Alemão, local com o
menor Índice de Desenvolvimento Humano da cidade do Rio de Janeiro, segundo o Censo
de 2010 [IBGE 2010]. Academicamente, esta proposta se diferencia dos trabalhos recu-
perados por se inspirar nos cı́rculos de cultura de Paulo Freire para a construção colabo-
rativa de uma metodologia de aprendizagem com a comunidade participante da pesquisa
(universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), favela de Nova Brası́lia e Prefeitura do
Rio de Janeiro) por meio do design baseado em ativos (DBA).

2.1. Design Baseado em Ativos

O DBA se apóia na presença e no potencial de várias formas de forças (ativos),
desde recursos institucionais dentro de sistemas de larga escala [Hui et al. 2020]
[Wong-Villacres et al. 2020b] até recursos intangı́veis como conhecimento
[Mills et al. 2019] [Roldan et al. 2019], cuidado [Karusala et al. 2017], solidariedade
[Ismail and Kumar 2018], valores culturais [Wong-Villacres et al. 2020a], redes sociais



[Cho et al. 2019] e conhecimento local dentro de comunidades [Dickinson et al. 2019]
[Karusala et al. 2019] [Pei and Nardi 2019] [Wong-Villacres et al. 2020b].

Na pesquisa em Interação Humano-Computador (IHC), o DBA apoia o suporte a
imigrantes, reassentamento de refugiados e reintegração de sobreviventes de tráfico sex-
ual. Etapas importantes do DBA são: i) o entendimento de quando usar a abordagem,
quais são os ativos e como identificá-los. ii) a necessidade de refletir sobre como ampliar
as vozes dos participantes sobre os ativos considerados, como os ativos relacionam-se com
os objetivos dos participantes e como eles podem ser usados para imaginar novos futuros.
iii) lidar com situações complexas que envolvem ativos e problemas de diversos atores,
como desigualdades sociais sistêmicas por exemplo [Wong-Villacres et al. 2020b].

3. Metodologia

Buscando entendimento sobre a aprendizagem da LD, realizaremos um estudo etnográfico
[Liang et al. 2021] com pesquisa-ação [Hayes 2011], utilizando o DBA. O método
de análise será qualitativo e quantitativo, como recomenda a literatura para a de-
scoberta de conhecimento em Interação Humano-Computador (IHC) [Sharp et al. 2019]
[Lazar et al. 2017]. A metodologia da pesquisa compreende passos definidos pela equipe
de pesquisa e pela interação comunitária, como requer a pesquisa-ação [Hayes 2011].

Os passos definidos pela equipe são: i) identificação do problema dentro do con-
texto; ii) mapeamento sistemático para conhecer o estado da arte em metodologias de LD
baseadas no conceito de Educação Popular; ii) realização e participação de workshops
com o objetivo de fomentar o crescimento e a colaboração na comunidade brasileira em
IHD; iii) submissão e aprovação do projeto pelo comitê de ética; iv) participação em pro-
jeto de extensão com a comunidade da UFRJ, da favela de Nova Brası́lia e a prefeitura
do Rio de Janeiro, a fim de realizar um trabalho de etnografia e pesquisa-ação inspirados
no método Paulo Freire (etapa com coleta de dados), atividades com atores do território
e workshops com tomada de dados (etapa com coleta de dados); v) design participa-
tivo da metodologia de ensino-aprendizagem de LD (etapa com coleta de dados); vi)
design de artefatos e recursos educacionais para a área e outros produtos da pesquisa; vii)
avaliação dos resultados junto com a comunidade participante da pesquisa e especialistas;
viii) sistematização dos resultados. Destes passos já foi realizado até o passo III.

3.1. Avaliação dos workshops

A avaliação dos workshops será composta pelas análises realizadas antes e depois de
cada atividade, por meio de atividades colaborativas, entrevistas, observação direta do
comportamento dos participantes e anotação de situações vividas durante a etnografia e
pesquisa-ação. Além disso, também haverá rodas de conversa com os participantes para
avaliação dos resultados e planejamento de novas etapas. Antes da realização do trabalho
colaborativo com os atores da Nave Nova Brası́lia e do Complexo do Alemão, a metodolo-
gia desta pesquisa será submetida a especialistas em LD. Após a realização do trabalho
colaborativo, os artefatos derivados, metodologias e demais resultados serão submetidos à
especialistas das áreas do conhecimento que compõem a LD na complexidade alcançada
durante a etnografia.



4. Design da metodologia de ensino-aprendizagem em literacia de dados
O design da metodologia de ensino-aprendizagem será participativo com usuários
e trabalhadores da Nave do Conhecimento de Nova Brası́lia, UFRJ e Prefeitura
do Rio de Janeiro em pelo menos 2 ciclos de Design Science Research (DSR)
[Ken Peffers and Chatterjee 2007] [Dresch et al. 2015] [Hevner and Chatterjee 2010]. O
1º ciclo de criação da metodologia é inspirado no método Paulo Freire e seus cı́rculos
de cultura, conduzido através do método de pesquisa-ação, em que a pesquisadora e a a
comunidade da Nave Nova brası́lia negociam as atividades que serão realizadas nos work-
shops. O 2º ciclo será a aplicação das atividades em oficinas com coletivos parceiros da
Nave e da UFRJ para aprimoramento da metodologia. É esperado que haja um 3º ciclo de
aprimoramento com coletivos de movimentos sociais. No final dos ciclos, a metodologia
será avaliada com especialistas e também com os grupos que colaboraram no design.

4.1. Cı́rculos de cultura para a literacia de dados
O design preliminar da metodologia descrito na etapa iv indicada na seção 3, bem como
no 1º ciclo de DSR mencionado na seção 4 segue a inspiração do método Paulo Freire
[Freire 2014] [Freire 1971] em suas etapas. Ele acontece em 4 mutirões: o 1º é identifi-
cado como “aproximação da comunidade”, e a sua função é iniciar o contato com os par-
ticipantes. O 2º é a fase de “codificações”, em que exploraremos os temas geradores que
darão impulso para a descoberta dos assuntos que a comunidade desejar abordar nos work-
shops. E o 3º é denominado “cı́rculos de cultura”, em que ocorre a delimitação temática.
No 4º se desenvolve a campanha de LD em si. Durante as etapas os participantes devem
dialogar criticamente sobre a realidade em que vivem, enquanto a pesquisadora/educadora
problematiza as questões levantadas pelo grupo. No momento da escrita deste artigo,
nos encontramos finalizando o 1º mutirão. No 2º será realizada uma oficina de fotovoz
[Lu et al. 2023] [O’Leary et al. 2021], na qual os cı́rculos de cultura encontrarão os temas
de interesse da comunidade para a discussão sobre dados.

5. Resultados esperados e contribuições
Esta pesquisa orienta o design de uma metodologia de ensino-aprendizagem em
colaboração com atores de Nova Brası́lia, com base no método Paulo Freire. O desenho de
pesquisa é proposto por uma equipe de educadoras, entre elas eu, Luciana Brito, designer
instrucional da Secretaria de Ciência e Tecnologia e Inovação do Estado do Rio de Janeiro
há mais de 10 anos e educadora com pelo menos 17 anos de experiência em sala de aula.
A inspiração para a criação deste projeto vem da minha trajetória e história de militância
em movimentos sociais e da consciência da importância do ativismo por meio de dados.
Estes aspectos da minha vida, junto ao sonho de um outro mundo possı́vel por meio da
educação, da solidariedade e do afeto e, acima de tudo de relações de cooperação que
vão além da lógica de mercado, me levaram a optar pelo trabalho no território, bem como
o contexto desfavorável em que a população do Sul global encontra-se diante do mundo
datificado, da propagação de desinformação, do negacionismo cientı́fico e da ausência
de programas de LD pensados pela e para a população brasileira. Convido o público a
que esta proposta se direciona à sua adesão devido a sua natureza intrinsecamente co-
laborativa. Esta pesquisa tem o potencial de contribuir com artefatos, metodologias,
workshops, exames de proficiência e recursos educacionais para a LD, bem como com
a proposição de polı́ticas públicas na área, pautas reivindicatórias para os movimentos
sociais, e a formação de jovens e adultos multiplicadores da metodologia.
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